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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O problema de se inventar um mal ou superdimensionar 
um mal real para favorecer uma agenda é a necessidade 
de vir com uma solução, que quanto mais demorada for, 
melhor, porque você pode continuar alardeando o 


problema. 


Se para os defensores do socialismo/comunismo estes 
nunca chegaram porque foram “deturpados” em todas as 
suas tentativas de aplicação no mundo real, para os 
defensores do lockdown, que colocavam a vacina como 
única solução possível, esta, quando chega, também não 


resolve o problema de fato. 


O povo brasileiro, que passou o ano passado inteiro 
ouvindo "ad nauseam" o mantra da velha mídia: "fique 
em casa até que os cientistas fabriquem a vacina”, 
começou a desconfiar quando as vacinas chegaram e o 


"fique em casa” continuou. 


Por uma questão de lógica primária, ou até mesmo pelo 
instinto mais básico de sobrevivência, as pessoas 
começaram a se dar conta de que manter o isolamento 
social só funciona para os ricos. Para o resto só haverá 


desemprego, fome e miséria. 


Em um ato de desespero, brasileiros de diversas cidades 
do país saíram de suas casas, mesmo estando proibidos 
em alguns lugares, para protestar contra os tiranos que 


não conseguem enxergar a lógica mais elementar. 


Cada governador e prefeito, endossados pela velha 
mídia, nas últimas semanas apreciam estar disputando 
quem seria o tirano mais terrível e realizaram medidas 
mais rigorosas que jamais haviam sido impostas sobre a 
população, talvez até mesmo se levarmos em conta toda 


história do Ocidente. 


O povo cansou, as pessoas entenderam que não tem (e 
nunca teve) nada a ver com saúde pública. Eles fazem 
seus joguinhos de poder e o cidadão comum se torna 


apenas um peão descartável nesse jogo macabro. 


A única preocupação desses ditadores é criar clima para 
um impeachment de Bolsonaro, a única preocupação do 


povo é trabalhar. 


Boa leitura! 
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(J) MATÉRIA DE CAPA 


Ao menos 11 países 


suspendem aplicação das 


vacinas contra a Covid-19 
para investigar possíveis 


efeitos colaterais graves 





A guerra das 
A aplicação das vacinas Vacinas 
contra a Covid- 1 9 por Bruno Rodrigues 


desenvolvida pelo 


laboratório AstraZeneca e 
a Universidade de Oxford 


foram suspensas 





temporariamente na 

semana passada em pelo menos 11 países da Europa e 
Ásia. A rapidez no desenvolvimento dos imunizantes, a 
baixa eficácia e possíveis efeitos colaterais graves 
levantaram suspeitas, especialmente após autoridades 
da Áustria suspenderem um lote da vacina AstraZeneca 


por conta de uma morte por embolia pulmonar. 


Na última quinta-feira (11), foi a vez da Dinamarca 
anunciar a suspensão, por 14 dias, do uso do 
imunizante, após relatos de formação de coágulos 
sanguíneos em pessoas vacinadas. “Até o momento, não 
é possível dizer se há uma ligação entre a vacina e os 
coágulos sanguíneos”, afirmou a autoridade sanitária do 


país, que justificou a medida como preventiva. 


Além de Áustria e Dinamarca, outros oito países 
europeus também optaram por paralisar, ao menos 
temporariamente, a aplicação da vacina contra a Covid- 
19: Itália, Noruega, Bulgária, Islândia, Estônia, Lituânia, 
Letônia e Luxemburgo. A Tailândia se juntou ao grupo e 
tornou-se o primeiro país asiático a suspender a 


imunização. 


A Agência Europeia de Medicamentos (EMA) disse na 
última quinta-feira (11), em nota à imprensa, não haver 
indícios de que a vacina de Oxford teria provocado os 
casos de tromboembolismo e que o imunizante é seguro 
para uso. No entanto, a entidade vai realizar 
investigação detalhada sobre as ocorrências atribuídas a 
efeitos colaterais das vacinas e deve se pronunciar nos 


próximos dias. 


A AstraZeneca negou que o imunizante seja responsável 
por efeitos colaterais graves. “Uma análise dos nossos 
dados de segurança de mais de 10 milhões de registros 
não mostrou nenhuma evidência de um risco 
aumentado de embolia pulmonar ou trombose venosa 
profunda em qualquer faixa etária definida, sexo, lote ou 
em qualquer país em particular com a vacina contra a 


covid-19 da AstraZeneca”, defendeu a empresa. 


A vacina de Oxford/AstraZeneca é um dos imunizantes 
utilizados no Brasil, através de parceria com a Fundação 
Osvaldo Cruz (Fiocruz). O outro imunizante que está 
sendo aplicado na população brasileira é a chinesa 
CoronaVac, produzida pela empresa Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan. Na semana passada o 
Ministério da Saúde anunciou a compra de vacinas da 
Pfizer e Janssen, e está em tratativas para a aquisição do 


imunizante Sputnik V, produzido pela Rússia. 
China quer implementar “passaporte de vacinação” 


O Partido Comunista Chinês (PCCh) pressiona a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) para implementar 


em todo o planeta o “passaporte de vacinação”, que já 


está em funcionamento no país. A medida consiste na 
adoção de um sistema de controle para identificar e 
impedir de viajar aqueles que ainda não forma 


imunizados contra a Covid-19, surgida na própria China. 


Travestida de “medida de segurança para evitar a 
transmissão da Covid-19”, a medida é, na realidade, uma 
maneira de controle e vigilância sobre a população 
global. Em artigo publicado na mídia estatal chinesa 
Global Times, os dirigentes do PCCh afirmam que “o 
Partido Comunista poderia construir um sistema de 
vigilância internacional de ‘passaporte de vacinação” em 
uma semana por meio de suas grandes empresas de 


tecnologia”. 


O “passaporte de vacinação” foi colocado em prática na 
China na última quarta-feira. O sistema opera através 
do WeChat, rede social controlada pelo governo chinês 
que o regime usa para monitorar seus cidadãos. A 
população que recebe a aplicação da vacina conta com 
códigos OR disponíveis no WeChat, permitindo que 


outras nações confirmem seu status de vacinação. 


A Organização Mundial da Saúde (OMS), no entanto, 
rechaçou a adoção do passaporte global de vacinação, 
“devido ao acesso desigual às vacinas e à variedade na 
qualidade das ofertas disponíveis em todo o mundo”, 
destaca o site de notícias Breitbart News. Além da OMS, 
outros países também descartam adotar medida 
semelhante, nitidamente utilizada para vigiar e 


controlar a população. 


A ideia do Partido Comunista Chinês é compartilhar 
com a OMS o sistema implementado no país para que 
seja expandido em âmbito global. “A OMS pode traçar as 
regras, procedimentos e formato dos dados. A China 
está muito disposta a fornecer suporte para 
compartilhar experiências e técnicas na criação de tal 
plataforma, já que o país tem uma rica experiência 


nisso”, acrescentou o especialista. 
Médicos europeus pedem o uso da ivermectina 


Estudo realizado por pesquisadores confirmou a eficácia 
da ivermectina no tratamento da Covid-l9. O 
medicamento foi testado em centenas de pacientes 


contaminados com a doença e, segundo a ordem dos 


médicos, apresentou resultado positivo. A Autoridade 
Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde 
(Infarmed), entidade portuguesa semelhante à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), informou que 
está avaliando o pedido. no Japão, a Associação Médica 


defende o uso da ivermectina contra a Covid-19. 


No Brasil, a Associação Médica do Rio Grande do Norte 
(AMRN) apresentou na semana passada o resultado de 
diversos estudos que defendem o uso da ivermectina no 
tratamento da doença. Segundo os números 
apresentados pela entidade, 265 cientistas estão 
trabalhando em 37 ensaios clínicos utilizando o 


medicamento. 


De acordo com as pesquisas apresentadas pela AMRN, 
mais de 10 mil pacientes participaram dos estudos sobre 
a eficácia da ivermectina. Os resultados apontaram 
benefícios e comprovaram a eficiência do medicamento, 
reduzindo em 78% o risco de morte nos grupos que 


utilizaram a ivermectina. 


“Não foi a Associação Médica do RN quem fez essa 


afirmação [de que a ivermectina é eficaz], nós só 


reverberamos o que diz uma metanálise feita e proposta 
por pesquisadores que estão acumulando evidências”, 
afirmou a infectologista a Roberta Lacerda, integrante 


da AMRN, em entrevista que viralizou no YouTube. 


Segundo a infectologista, os estudos com a ivermectina 
tiveram resultados positivos para a redução da carga 
viral. “Desde a extrapolação in-vitro, nos estudos da 
Austrália, até os estudos pré-clínicos, já foi verificado 
que o uso oral da ivermectina, em humanos, bem como 
em spray nasal, em camundongos e hamsters, reduziram 
a carga viral [da Covid-19]. Além disso, em todo mundo, 
se sabe que a quantidade de elevação de carga viral e de 
citocinas é diretamente proporcional a quantidade de 


lesão”, explicou. 
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João Doria 
dispara 
mentiras e 
ataca 
brasileiros 
que foram 
as ruas 


por Bruna de Pieri 
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Em uma coletiva de 
imprensa, Doria criticou os 
cidadãos que imploravam 
pelo retorno ao trabalho e 
demonstravam apoio ao 


presidente BolsonaroRi. 


O governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), 
principal defensor de 
medidas ditatoriais para 
conter a peste chinesa, 
disparou uma série de 


ataques contra OS 


brasileiros que foram às ruas neste domingo (14). 


Em uma coletiva de imprensa no dia seguinte às 


manifestações, ele criticou os cidadãos que imploravam 


pelo retorno ao trabalho e demonstravam apoio ao 


presidente Jair Bolsonaro, que também foi alvo de 


impropérios por parte do tucano. 


As decisões de Doria e demais governadores têm 
provocado aumento de desemprego, fome e miséria em 
todo o país. Em São Paulo, a mais nova invenção é a 
chamada “Fase Emergencial", que passou a vigorar na 


segunda-feira (15). 


A medida ordena o fechamento por 15 dias dos templos 
religiosos, escolas e a interrupção de campeonatos 
esportivos. Praias e parques também estão proibidos. A 


decisão, obviamente, não agradou aos paulistas. 


Ao esbravejar contra os cidadãos, o governador disparou 
uma série de mentiras e acusações, repetindo as 
narrativas utilizadas pela extrema-imprensa. Ambos - 
governador e jornalistas - com salários garantidos, 
ignoram a realidade de quem precisa trabalhar para 


garantir o sustento de suas famílias. 


João Doria disse que Bolsonaro “ativou” o gabinete do 
ódio para promover manifestações contra governadores. 
A narrativa de que existe um “gabinete do ódio” é falsa. 
Além disso, nenhuma das manifestações foi encabeçada 


por lideranças” em nenhum estado. 


Todos os atos foram organizados de forma espontânea 
após o presidente da República dizer que faria “o que o 
povo pedisse”. A população interpretou a fala do chefe 
do Executivo como um sinal e a resposta veio através 


das ruas. 


Outra mentira dita pelo tucano foi a de que familiares de 
governadores foram ameaçados. Segundo ele, houve 
“ameaças de agressões pessoais”. O povo não ameaçou 
qualquer político. Isso fica claro nos milhares de vídeos 
registrados nas redes sociais. Caso não saiba o 
governador, em uma democracia é normal que pessoas 
se manifestem quando não estão contentes com a 


governança. 


Doria diz ainda que é seu direito como cidadão protestar 
contra quem foi às ruas. Mas em nenhum momento ele 
reconhece o direito dos cidadãos de protestar contra 


algo com que não estão de acordo. 


Aderindo a outro cacoete propagado à exaustão pela 
extrema-imprensa, Doria chama Bolsonaro de 
“negacionista” e diz que o presidente está — palavras do 


governador — “se divertindo, brincando, passeando, 


andando de jet-ski, fazendo churrasquinho em casa, 
enquanto os brasileiros padecem sem vacina e morrem 


pelo Brasil”. 


O disparate é feito pelo mesmo governador que viajou à 
Miami, na Flórida — que a propósito é um dos lugares 
que menos adotou medidas restritivas no mundo —, e 


foi flagrado sem máscara em uma loja de grife. 


Com relação ao “negacionismo” e à vacinação, na sexta- 
feira (12) o Brasil era o 5º país que mais vacinou no 
mundo, atrás apenas de EUA, China, Índia e Reino 


Unido, de acordo com os dados da Our World in Data. 


O Governo Federal tem, até o momento, cinco contratos 
fechados para aquisição de 424,5 milhões de doses de 
vacinas, além de outras negociações com três 


laboratórios para mais 168 milhões de doses. 


Sobre o presidente estar se “divertindo”, Doria ignora as 
inúmeras vezes em que Bolsonaro se compadeceu com 
as mortes em decorrência do vírus chinês, mas também 
disse estar preocupado com a devastação da economia, 


com a fome e com o desemprego. 


Ao deixar o Palácio da Alvorada também no dia 
posterior às manifestações, Bolsonaro disse a um 
apoiador que sabe como ele se sente e compartilha das 


mesmas preocupações. 


“Eu me coloco no teu lugar. Eu sinto o que você está 
sentindo quando perde o emprego, fecha o comércio. Eu 
sei o que você está passando”, disse Bolsonaro. João 
Doria nunca demonstrou preocupação com as inúmeras 


empresas fechadas em São Paulo. 


O tucano aproveitou o protagonismo na coletiva de 
imprensa para fazer terrorismo psicológico: Afirmou que 
até o fim do mês serão 300 mil brasileiros mortos. Ele 
afirmou ainda que seu governo não recuará das medidas 
restritivas e ameaçou endurecer ainda mais as regras se 


o número de casos não cair. 


Doria é um espelho para outros 
políticos 


As medidas ditatoriais de João Doria são um espelho 
para outros políticos. Um exemplo é o governador 


petista do Ceará, Camilo Santana. Em entrevista ao 


Terça Livre, o deputado André Fernandes 
(Republicanos/CE) disse que o governador se “inspira” 


no tucano e faz até pior. 


“Quando o governador de São Paulo falava em Instituto 
Butantan, o Camilo, aqui no Ceará, fazia a mesma coisa. 
Quando Doria colocava mais restrições, Camilo, aqui no 
Ceará, também fazia a mesma coisa. Lockdown, tudo o 
que acontecia de ruim em São Paulo, o governador 
instalava também aqui no Ceará. Só que eu acredito que 
de uma forma até mais opressora mesmo, de fato”, 


afirmou. 


O parlamentar diz ainda que o petista usa de força 
policial e intimida. Fernandes foi destaque nas redes 
sociais durante o fim de semana depois que enfrentou a 
Polícia Militar que dispersava cidadãos com spray de 
pimenta, como se fossem criminosos. A foto do 
deputado de braços abertos em frente à tropa chamou 


atenção e tornou-se a mais marcante das manifestações. 


Doria reúne-se com frequência em videochamadas com 
outros governadores. Juntos, traçam estratégias para 


minar os poderes do presidente da República. Não é 


mais novidade que aquele que se recusa a seguir a 
cartilha do tucano, acaba virando alvo de pressões e 


“frituras”. 


Sem popularidade, como mostram as ruas, as atitudes 
de João Doria são uma incógnita diante do ponto de 
vista eleitoral. O outrora pretenso candidato à 
Presidência da República perde popularidade a cada 
nova pesquisa eleitoral e já admite que pode disputar a 
reeleição ao Executivo paulista. Vale lembrar que Doria 
sequer conseguiu presidir o próprio partido. A quem ele 


tenta agradar? 
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E uma vitória, um PIB de 
4, 1% em 2020 


Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


Desde 2014, durante o governo Dilma 
Rousseff, do Partido dos Trabalhadores (PT), 
o resultado do PIB brasileiro, naquela época, 


mostrava sinais claros de debilidade. 


O Brasil vivia atônico e o setor produtivo do 
país estarrecido com a natureza de um 
governo de despreparados conjugado a um 
descontrole dos gastos públicos que 
culminou em uma retração da economia de 
5,5% em 2016. 


Entretanto, é importante destacar que esses 
resultados foram consequências de políticas 
macroeconômicas desastrosas, interferência 
na livre iniciativa e de uma profunda 


corrupção político-administrativa. 


Em 2019, em breve síntese, o governo 
Bolsonaro herdou uma economia destruída e 
o país com perto de 13 milhões de 


desempregados. 


Projetos de reformas estruturais foram 
apresentados no início de janeiro de 2019 ao 
Congresso Nacional para fazer face aos 
desafios de curto e longo prazos. Podemos 
destacar, como exemplo de medida especial, 


a Reforma da Previdência. 


Em que pese a diminuição da potência no 
âmbito fiscal gerada na Câmara Federal sob o 
comando do então presidente Rodrigo Maia, 
o país conseguiu produzir a reforma de um 
sistema central para a estabilização das 


contas públicas. 


Contudo, os avanços foram por demais 
tímidos em outras matérias que pouco 
contribuíram para a reordenação econômica 
do país, porém, mesmo assim, o PIB de 2019 
foi de +1,4%. 


O final do ano de 2019 tinha ares de 
renovação e de esperança. Parecia que em 
2020 o Brasil, enfim, iria se encontrar com 


seu verdadeiro destino. 


Contudo, logo no início de 2020, uma 
sombra começou a pairar sobre o país. 
Chegou de maneira rápida e surpreendente 
uma crise sanitária mundial, que 
potencializada por agentes políticos, 
jurídicos e, sobretudo, pela mídia 
tradicional, atuaram direta e diligentemente 
para fragilizar não só as contas públicas do 
país, mas a própria estrutura de comando da 


nação. 


A crise sanitária provocada gerou pressões 


fortíssimas de todos os lados sobre o Tesouro 


Nacional. Desde o Supremo Tribunal Federal, 
Congresso Nacional (Senado e Câmara 


Federal), a governadores e prefeitos. 


Sem a votação das reformas ou de outras 
medidas saneadoras da economia, e com o 
fechamento das atividades econômicas 
provocadas pelos lockdowns sucessivos de 
governadores e prefeitos, a projeção anual 
produzida por agências internacionais e 
bancos de investimento, elaboradas dentro 
do primeiro quadrimestre de 2020, apontava 
para uma a queda do PIB brasileiro de quase 
109%. 


Nesse cenário, descrito aqui de forma 
extremamente sumária, de  sabotagens 
políticas e jurídicas, termos um PIB negativo 
de apenas 4,1% em 2020, pode ser 


considerado uma vitória. 


O Brasil enfrentou em 2020 uma pesada 


pressão do sistema político-administrativo 


cujo interesse único era o de causar profundo 


dano ao país. 
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Já ficou claro para muitos que as eleições de 2022 serão 
polarizadas, mas fatores novos poderão tornar o problema 


quase insolúvel. 


Escreveu certa vez o teólogo e filósofo 
neerlandês Erasmo de Roterdã: “O lobo 
talvez mude a pele, mas nunca a alma”. Já 
ficou claro para muitos que as eleições de 
2022 serão novamente polarizadas e ficará 
entre Bolsonaro e Lula. Para o conservador 
que acha que a vitória será fácil, ele poderá 
estar muito enganado. Há diversos fatores 


novos que virão com toda força e poderão 


tornar o problema quase que insolúvel para 
nós caso diversas medidas não sejam 


tomadas urgentemente. 


Nunca foi tão fácil vencer um esquerdista — 
especialmente os petistas - nos debates 
envolvendo a sua administração. 
Principalmente quando os resultados da 
Operação Lava Jato, ainda em ascensão em 
2018, demonstravam isso sem qualquer 
questionamento. A facilidade era tão grande 
que inevitavelmente o Centrão, que na época 
não era visto da mesma forma que hoje — 
embora esquerda também - se uniu, não 
exatamente para apoiar Bolsonaro, mas para 
não permitir que o PT voltasse ao poder. Tal 
divisão favoreceu que a direita finalmente 
florescesse e ganhasse força, mas será que 


por muito tempo? 


Como sabemos, o PSDB, que no teatro das 
tesouras dividia o poder com o PT, esperava 
que este lhe cedesse espaço depois que Lula 


saísse da Presidência da República, o que não 


aconteceu. Ficou claro então que o PT não 
iria mais querer “largar o osso” e algo 
precisava ser feito para que o PSDB voltasse 
ao poder. Foi então que a Lava Jato de Sérgio 
Moro entrou em vigor, e não só destruiu a 
reputação de Lula como o colocou na cadeia 
juntamente com a maioria da sua cúpula 


petista. 


Felizmente, ninguém esperava que 
Bolsonaro fosse entrar em cena com 
tamanha força, e isso desestabilizou a 
esquerda por completo, afetando não 
somente a moral dos lulistas como a da 
esquerda em geral. Assim, não havia outra 
saída que não fosse a de matar Bolsonaro. 
Como bem sabemos, isso também não deu 
certo, e a prioridade então era esconder as 
evidências dessa tentativa de assassinato a 
qualquer custo. Se os verdadeiros autores 
fossem revelados, certamente toda a rede 
esquerdista de articulação ruiria juntamente 


com a sua já fragmentada reputação. 


Essa foi, talvez, a principal e a mais 
importante vitória da esquerda contra 
Bolsonaro até agora. Não parece muito, mas 
os articuladores do seu assassinato ainda 
estão solto e é muito provável que eles irão 
agir novamente no tempo oportuno. Ao 
menos não há nenhuma razão para pensar o 


contrário. 


Bolsonaro não só não morreu como venceu 
as eleições. O que restaria fazer a partir de 
então? Novamente, o esperado seria se 
infiltrar no governo e aproveitar a reputação 
da equipe da Lava Jato de Curitiba para fazer 
todo o serviço sujo de boicote contra o 
governo conservador. Por muito pouco o 
serviço não deu certo. Não fosse a 
precipitada saída de Moro no momento em 
que a nação mais precisava dele, seria quase 
impossível defender de forma eficiente as 
políticas do presidente caso o superministro 
tivesse sido mais cauteloso e esperado um 


pouco mais para sair. 


Perdida a oportunidade, Moro viu sua boa 
reputação simplesmente desaparecer quase 
que da noite para o dia, e isso facilitou para 
que um alvo em suas costas fosse pintado 
com muita facilidade pelo PT, especialmente 
quando os textos vazados do The Intercept 
Brasil foram revisados, agora sob um “novo 
olhar”. Não demorou muito e essa baixa 
popularidade de Moro se estendeu também 
para os já conhecidos “lavajatistas” e a 
operação de Curitiba perdeu o apoio que 
tinha da sociedade. Prato cheio para Fachin 
entrar em ação e tornar Lula elegível 


novamente. 


Essa “dança política” nos coloca agora numa 
“sinuca de bico” e não há dúvidas que ela 
será exaustivamente explorada pelos 
petistas, especialmente para convencer 
aqueles que não acompanham a política de 
perto. Atacar Lula usando a Lava Jato para 
lembrá-los dos seus crimes ao mesmo tempo 


que se despreza Moro pelo que ele fez contra 


Bolsonaro certamente soará contraditório. 
Mais ainda, devolver os direitos de Lula só o 
tornará mais forte como aquele que foi 


perseguido político e injustiçado. 


Isso pode parecer pouca coisa para o 
conservador que acompanha a vida política, 
mas será muita coisa para o adolescente que 
está chegando para votar pela primeira vez e 
para o estrangeiro que acompanha tudo por 
essa imprensa convencional. Em uma 
conversa resumida, aquela que só envolve a 
argumentação sem a busca de provas do que 
se diz, falar que Lula é uma vítima do 
sistema é muito mais fácil de compreender 
do que tentar explicar que o STF atuou para 
facilitar a vida do ex-presidiário e que agora 
o Centrão está se unindo com o PT para 


derrubar Bolsonaro. 


Embora as manifestações do dia 14 passado 
tenham mostrado que a população continua 
apoiando o presidente, isso se dá num 


contexto muito particular em favor de 


Bolsonaro; o lockdown dos governadores e 
prefeitos acirrara os ânimos. Basta lembrar 
que muitos prefeitos que estão fazendo isso 
já o fizeram no ano passado, o que não 
impediu de serem reeleitos. Ou seja, a nossa 


sociedade, infelizmente, tem memória curta. 


Sabendo disso, será muito custoso para 
Bolsonaro quando as restrições econômicas, 
devido a essas atitudes criminosas de 
prefeitos e governadores, levarem a 
economia do país até o limite das suas 
reservas e tornarem a crise econômica um 
problema crônico a médio prazo. Bastará 
esperar alguns meses, até a sociedade 
arrefecer seus ânimos e voltar a atacar o 
presidente pela sua “incompetência” na 
condução da economia do país para 
promover uma “renovação” com “Lula paz e 
amor” rumo a uma aliança política que irá 


unificar o país novamente. 


Associe isso ao contexto internacional. Com 


uma Europa em favor do PT, os EUA de Biden 


em favor do PSDB, aliado ao fato dos 
mandantes do assassinato de Bolsonaro 
ainda soltos e impunes, um TSE aparelhado 
juntamente com um STF politizado, quem 
duvida de que eles não se unirão e virão com 


força para o tudo ou nada? 


O cenário é oportuno. À exemplo do que 
aconteceu com Trump, talvez a esquerda 
nem precise recorrer ao argumento do Lula 
perseguido político, isso ficará para os 
incautos. No entanto, para os que não são 
petistas, mas também não são bolsonaristas, 
bastará dizer que Lula trará de volta a paz e o 
sossego para o país que Bolsonaro não 


conseguiu trazer. 


Agora considere o contexto da Agenda 2030 e 
o ativismo em favor do combate às ditas 
mudanças climáticas. Prato cheio para os 
interesses internacionais, especialmente se 
nosso país continuar dividido. Basta Biden 
propor no conselho de segurança da ONU a 


criação de uma zona de exclusão aérea na 


Amazônia — a exemplo do que fez no Iraque 
— para proteger tribos indígenas perseguidas 
ou sanções econômicas — ou as duas coisas 
juntas — para o caos começar a se estabelecer 
por aqui. Se colocar a culpa em Bolsonaro 
por perseguições a qualquer tribo indígena 
naquela região, aliada a um país desunido e 
dividido, não haverá o que argumentar com a 
imprensa tradicional que temos aqui. Esse 
será mais um ponto que a esquerda poderá 
utilizar em seu favor promovendo a união 


que o país precisa para se proteger. 


Tais argumentos podem não ser suficientes 
para impedir a reeleição do nosso presidente, 
mas não há dúvidas de que eles farão um 


estrago considerável. 


Sem a bomba atômica - a única arma de 
dissuasão que as potências nucleares 
respeitam — o que o nosso país poderá fazer 
para se proteger? Vale lembrar que durante a 
guerra do Vietnã os EUA só perderam porque 


os vietnamitas estavam unidos contra o 


invasor estrangeiro. Aqui, nem isso nós 


temos. 


E nós? O que temos feito para nos fortalecer? 
Infelizmente, muito pouco. Do ano passado 
para cá a coisa só piorou. As nossas 
liberdades estão sendo cerceadas a cada dia e 
não há evidências que mostrem que essa 
tendência irá mudar. Claro que com um STE 
politizado, somente as Forças Armadas para 
se contrapor a essa tirania. No entanto, 
devemos nos lembrar de que não há muito o 
que eles possam fazer se pensarmos que tem 
muita gente grande lá fora apenas esperando 
um motivo para nos invadir e “salvar a 
democracia”. O que podemos fazer então? 
Nos organizar! Não basta somente protestar 
nas ruas. Embora essa seja a nossa melhor e 
mais eficiente arma no momento, temos que 
fomentar e, principalmente, proteger as 
nossas lideranças. 2022 está chegando aí e 


precisamos ter uma base conservadora sólida 


no Congresso Nacional para servir de apoio 


ao nosso presidente. 


É dever de cada conservador tentar 
esclarecer o máximo de pessoas possível 
sobre o que está acontecendo e apoiar quem 
está comandando ao invés de deixá-los lutar 


sozinhos. 


O inimigo é rico e organizado, não lhe 
faltarão recursos nem disposição para nos 
fazer calar. A esquerda desmoralizada de 
outrora está se  reestruturando, se 
revigorando e voltará como um lobo em pele 
de cordeiro. Com efeito, basta lembrar que o 
PT tem sondado o economista liberal Marcos 
Lisboa para dar a Lula a versão centrista e 
menos radical. A pele pode até mudar, como 
está, de fato, mudando, mas a sua alma 


socialista continua a mesma. 


Resta então fazermos a nossa parte, e com 


orações e união venceremos essa luta e 


seremos os verdadeiros guardiões da 


democracia no mundo. 
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Amor em drágeas o ou Eros e as 
Flechas de Sinapses 


Robson Oliveira 





A literatura universal reúne diversas estórias 
sobre a origem do amor. Para uns, ele é um 
intermediário entre deuses e homens; para 
outros, um deus mesmo e os apaixonados 
tornam-se quase divinos. Platão é um dos 
que atribui propriedades intermediárias ao 
amor. Para este filósofo, tal sentimento tem 
ascendência divina nos personagens 
mitológicos Saciedade e Penúria, seus 
genitores. Por este motivo, o que ama sente- 


se simultaneamente completo e engenhoso, 


na busca do bem amado, e carente de tudo, 
na falta deste mesmo bem. Na tensão entre 
satisfação e insatisfação permanente 
encontra-se aquele que é tomado pelo amor. 
De modo metafórico, pode-se dizer que Eros 
(o semideus da estória platônica que dará 
origem ao Cupido romano) torna os 
apaixonados incompletos. Em uma de suas 
imagens mais conhecidas, suas flechas 
dividem os que amam, fazendo-os andar pelo 
mundo à procura dos que teoricamente 
podem completar suas vidas. A abordagem 
acerca do amor mudou bastante de Platão 
até hoje, mas ele é ainda motivo de muita 
discussão e pesquisa. Contudo, para a 
neurociência, diferente do que pensa a 
maioria da população, as flechas de Eros não 
estão direcionadas ao coração, mas ao 


cérebro dos apaixonados. 


Um grupo de pesquisadores da Universidade 
de Siracusa afirmou ter encontrado uma 


relação entre certas áreas do cérebro 


humano e a sensação de prazer provocada 
pelo amor (o título da matéria é Your Brain in 
Love e pode ser lida no site da revista 
Scientific American - 
http:/www.scientificamerican....). Durante a 
pesquisa, os cientistas identificaram doze 
regiões diferentes do cérebro humano 
responsáveis pelo amor romântico, pelo 
amor maternal e pelo amor incondicional. 
Aproveitando as representações do mito 
antigo, é como se Eros não lançasse uma 
flecha certeira no coração dos apaixonados, 


mas no cérebro. Doze flechadas no cérebro... 


Active Regions 





E Passionate love 
I Other types of love 






1. Dorsolateral middle frontal gyrus 
2. Insula 

3. Superior temporal gyrus 
4. Angular gyrus 

5. Occipital cortex 

6. Occipitotemporal cortex 
7. Ventral temporal regions 


Interior passion regions not visible: 
Caudate nucleus, thalamus, 
anterior cingulate, posterior 

hippocampus, precentral gyrus 





Heightened cognitive functions 





Body image @ Sees partner's body as 
better than own 
Blood levels and effects 


TT 


Cortisol Stress Alertness Pain 


Self-representation @ Sees partner as 
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High - 

Attention (O Focuses on partner; 
ignores others 


o 
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Social cognition @ Understands partner's 


sensitivity | ( intentions 
Brain chemicals and effects 
High - 
Low - 
Dopamine Pleasure Motivation Sadness Oxytocin Trust Attachment Fear 


High 








Vasopressin Sexual Attraction Anxiety Serotonin Obsessive Aggression 
arousal thinking 





É óbvio que o amor é um elemento 
importante (embora muitas vezes 
superestimado) da constituição familiar. É 
verdade também que um lar onde seus 
componentes agem sempre por obrigação, 
sem qualquer sentimento de 
desprendimento, cortesia ou gratidão, se 
parece muito mais com um iglu do que com 
um verdadeiro lar. Por isso, mesmo o amor 
precisa ter consequências na vida prática da 


família. E é evidente que ele produz reflexos 


físicos indisfarçáveis: quem não lembra do 
rubor adolescente diante do primeiro 
namorado? Do frio nas mãos no primeiro 
cinema? Do arrepio transbordante ao saber 
de uma gravidez? Da alegria contagiante da 
primeira apresentação dos filhos na escola? 
O amor deixa marcas no corpo humano 
inteiro, sim, não só no cérebro. Todavia, não 
se pode de modo algum tentar reduzir a 
causa aos efeitos. Não é que as referidas 
áreas do cérebro criam o amor; é o amor 
quem toma as rédeas do indivíduo, refletindo 
no corpo. De outro modo, não é o efeito 
químico-físico no cérebro que torna 
prazerosa e estável a decisão individual e 
livre de viver a própria ao lado de seu 
cônjuge; antes, é a decisão bem meditada 
que tornará a vida dos esposos feliz, fazendo 


sorrir aos borbotões as sinapses cerebrais. 


É preciso dizer que a pesquisa dos cientistas 
americanos não tem a clara intenção de 


buscar relacionamentos causais entre as 


áreas do cérebro e o surgimento do amor nas 
sinapses do cérebro humano. No entanto, 
não vão demorar a aparecer reflexões 
transformando a descrição apontada no 
artigo em relação de causa e efeito: para os 
entusiastas do amor alopático, o sentimento 


seria causado pela ação de certo grupo de 
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Cora Coralina 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Passeando com meu filho por Goiás, 
conhecemos um lugar tão especial que ficará 


para sempre em nossos corações. 


Anhanguera fundou o Arraial de Sant'Ana, 


pequeno povoado no meio das montanhas. 


O Arraial pertencia à Capitania de São Paulo. 
Vinte anos depois, passou à Capitania de 
Goiás. Arraial cresceu e virou Vila Boa de 


Goyaz, a primeira capital. 


Com a Serra Dourada ao redor, a Vila não 
conseguia se expandir. Mudaram a capital 
para Goiânia. E a Vila passou a ser chamada 
Cidade de Goiás. 


O povo tem tanto carinho pelo lugar que o 


chama de Goiás Velho. 


- Como aquele vovô que já viveu longos anos, 
e tem muitas histórias guardadas no coração 
e na alma, prontas para serem transmitidas 


para as novas gerações. 
- Goiás Velho é o vovô que a gente ama? 


- Em 2001, a Cidade foi declarada pela 
UNESCO como Patrimônio Histórico e 
Cultural Mundial. 


- Que orgulho para o Brasil, mamãe! 


- Joia barroca cercada por paisagens 
exuberantes. Preserva as tradições seculares, 
como a Procissão do Fogaréu com os 


Farricocos, na Semana Santa. E tantas 


construções que nos fazem reviver a História 
do Brasil, como o Museu das Bandeiras e 


antiga cadeia. 


- Da janela do Museu, vemos a Serra 


Dourada. 
- Vamos até a casa da ponte. 
- O que tem por aquelas bandas, mamãe? 


- A Casa de Cora Coralina é delicada como a 


escrita da poeta. 


- A imagem de cerâmica que está na janela 
me faz pensar na Cora fazendo doces e vendo 
a vida passar. Para depois escrever com todo 


o sentimento. 


- Até os 75 anos, Cora vivia como uma dona 
de casa e fazia seus doces. Então, conseguiu 
publicar seu primeiro livro. Falando da vida 
simples, das observações que fazia sobre o 


ser humano, e dos sentimentos dela. 


- Nunca é tarde para ser feliz. 


- Um poema muito conhecido de Cora 


Coralina é “Aninha e “Suas Pedras: 


“Não te deixes destruir... Ajuntando novas 
pedras e construindo novos poemas. Recria 
tua vida, sempre, sempre. Remove pedras e 
planta roseiras e faz doces. Recomeça. Faz de 
tua vida mesquinha um poema. E viverás no 
coração dos jovens e na memória das 
gerações que hão de vir. Esta fonte é para uso 
de todos os sedentos. Toma a tua parte. Vem 
a estas páginas e não entraves seu uso aos 


que têm sede.” 
- Que lindo! 


- Escuta esse outro, “Ofertas de Aninha (Aos 


Moços)”: 


“Eu sou aquela mulher a quem o tempo 
muito ensinou. Ensinou a amar a vida. Não 
desistir da luta. Recomeçar na derrota. 
Renunciar a palavras e pensamentos 


negativos. Acreditar nos valores humanos. 


Ser otimista. Creio numa força imanente que 
vai ligando a família humana numa corrente 
luminosa de fraternidade universal. Creio na 
solidariedade humana. Creio na superação 
dos erros e angústias do presente. Acredito 
nos moços. Exalto sua confiança, 
generosidade e idealismo. Creio nos milagres 
da ciência e na descoberta de uma profilaxia 
futura dos erros e violências do presente. 
Aprendi que mais vale lutar do que recolher 
dinheiro fácil. Antes acreditar do que 


duvidar.” 
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(8) COMPORTAMENTO 


Continuando a análise iniciada nas edições 
anteriores, acho importante destacar que os 
dois pontos mais influentes desse fenômeno 
que dá nome a esta pequena série de artigos 
estão intrinsecamente ligados, e juntos são 
responsáveis por inúmeras modificações no 


nosso cotidiano. 


A deterioração da linguagem, causada pelo 
relativismo e pela onipresença do 


politicamente correto, possui uma relação 





umbilical com alguns elementos da 
legislação e da prática judicial, e estes, por 
sua vez, são responsáveis diretos pelo 
ambiente de insegurança jurídica que, longe 
de atingir apenas processos e operadores do 
direito, está enraizado em toda sociedade e 
alcança os mais variados aspectos da nossa 
conduta, desde os mais complexos 
problemas na área jurídica, até a 
autocensura causada pelo patrulhamento da 
linguagem, passando pela desestabilização 
dos investimentos e a incerteza generalizada 
que acaba por causar a instabilidade 


emocional das pessoas. 


Antes de avançar um pouco, de uma 
exposição mais teórica para exemplos 


práticos, será preciso outra regressão. 


Quando essas transformações causadas pela 
relativização no uso da linguagem 
começaram a se espalhar, durante as décadas 
de 1970 e 1980, o Brasil passava por 


profundas mudanças no panorama político, e 


elas passaram a influenciar também o campo 


social e cultural da nossa sociedade. 


O politicamente correto chegou ao Brasil, 
ainda de forma quase imperceptível, em uma 
época que o país transitava de um regime 
militar para a chamada “abertura”, que 
consistia em uma mudança política 
declaradamente “planejada”, ou, nas 
palavras do próprio presidente Ernesto 
Geisel, um processo “lento, gradual e 
seguro”. Essa expressão, que estava em todos 
os lugares e conversas, criou no imaginário 
popular uma espécie de promessa de “novo 
mundo”. O senso de “novidade”, aliás, 
povoava a imaginação das pessoas, e um 
idealismo esperançoso parecia imbatível e 


inevitável. 


Junto com a chegada da “Nova República”, 
surge também um desejo — aparelhado pelas 
ideologias -—, de discutir, escrever e 
promulgar uma “Nova Constituição”, um 


“novo conjunto de regras” para permitir a 


construção de um “novo país” - qualquer 
pesquisa em jornais da época confirma essa 


aparente sede pelo “novo”. 


Com a Assembleia Nacional Constituinte de 
1987, instaurada no início do ano, em 1º de 
fevereiro, como consequência da Emenda 
Constitucional nº 26, de 1985, o Parlamento 
prestigiou duas características embutidas 
nos discursos ideológicos que já ganhavam 
repercussão e caminhavam para a 
hegemonia cultural: o “detalhismo” e a 


ambiguidade. 


Por um lado, parlamentares insistiam em 
colocar absolutamente tudo na Carta, na 
esperança autoritária ou ingênua de criar um 
conjunto de leis capazes de resolver todos os 
problemas do país, do mundo e do universo, 
se possível. Por outro, e como consequência 
indireta do primeiro, afinal não é possível 
abarcar todas as condutas humanas em uma 
Constituição sem resvalar no totalitarismo, 


deixaram brechas para múltiplas 


interpretações em praticamente todos os 
capítulos. Tudo isso ocorre sob a influência 
desse imaginário distorcido pela idolatria da 
novidade e pela relativização da linguagem 
que já circulava entre a classe pensante - e 


falante, principalmente. 


Essas duas características, o detalhamento 
exagerado e a corrupção da linguagem que 
permite 'compreensões completamente 
diferentes e até mesmo contraditórias de um 
mesmo artigo, abriram caminho para 
decisões tão díspares que acaba por 
transferir o poder para aquele que julga, 


independente do texto da lei. 


Acrescente a esse imbróglio um movimento 
internacional a favor de interpretações 
alternativas como o “garantismo penal” e o 
desencarceramento, por exemplo, e teremos 
um terreno fértil para a insegurança jurídica, 
para injustiças ululantes como as prisões de 
trabalhadores e a soltura de assassinos e 


estupradores — às vezes no mesmo dia! -, 


além de inúmeras outras arbitrariedades e 
aberrações que constatamos diariamente 


desde o início da gripe chinesa. 


No próximo artigo continuaremos no 


assunto. 
Alexandre Costa 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 
Livros”, “O Novato”; e organizador do livro 
coletivo “As várias faces da Nova Ordem 


Mundial”, lançado em fevereiro de 2021. 


Canal YouTube: 


www.youtube.com/AlexandreCosta 


Site pessoal: 


Wwww.escritoralexandrecosta.com... 
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É Re ESA VN DO 
O Terço Abençoado d 


Leônidas Pellegrini 





TP GERAL 


A semana de São José, cuja celebração é 
nesta sexta, não poderia passar em branco. 
Assim, segue um pouco sobre como nos 
encontramos, São José e eu, e de como me 


tornei seu devoto e consagrado... 


Dizem que a conversão deve ser um processo 
contínuo e diário, ou seja, todo dia você se 
converte um pouquinho, e as principais 
armas dessa dinâmica, para os católicos, são 
a oração, a comunhão e a confissão. No 


entanto, para grande parte das pessoas, para 


se chegar a essa situação, houve aquela que é 
chamada A Conversão, o Turing Point, o 


Momento-Kronstadt. 


Comigo aconteceu em 2014, e até parece 
clichê. Depois de um 2013 turbulento, a vida 
ia muito bem, a carreira de vento em popa, 
eu trabalhando cada vez mais (e sem tempo 
para Deus ou a família), ganhando muito 
dinheiro (e gastando tanto quanto ganhava), 
até que muita coisa começou a dar errado e, 
do dia para a noite, eu me senti atropelado 
por uma avalanche de merda. Trabalho, 
dinheiro e até a saúde, de repente, viraram 
pó. Mas Deus estava lá me esperando, assim 
como minha esposa, que, não desistindo do 
marido instável e em grande parte 
negligente com a família, me pegou pelas 
mãos e me levou ao reencontro com Ele. 
Durante boa parte do segundo semestre 
daquele ano decisivo, ela me levou quase que 
diariamente ao Santuário Maria Porta do 


Céu, em Campinas, onde por intercessão de 


Nossa Senhora se deu um longo processo de 


cura emocional e espiritual. 


Nossa Mãe querida, então, me ajudava e me 
guiava naquele que chamo de caminho de 
volta ao lar, e não sem ajuda, que partiu de 
seu esposo, São José. Eis que um dia minha 
esposa, em uma pequena livraria católica, 
adquiriu um opúsculo chamado Terço 
Abençoado de São José, do padre Luiz 
Roberto Teixeira Di Lascio. Já de cara, o amor 
e a devoção do padre Di Lascio por São José 
foram mais que contagiantes, e isso me fez 
não só querer estudar mais sobre o patriarca 
da Sagrada Família e patrono da Igreja (com 
quem eu já simpatizava e de quem me tornei 
devoto e a quem posteriormente fui 
consagrado pelo próprio padre Di Lascio), 
como adotar a prática da oração do terço 


abençoado de São José. 


Pois bem. Dizem que não se chega ao Pai 
senão pelo Filho, e que um caminho suave 


para se chegar ao Filho é por meio de Sua 


Mãe. Um devocionário de São José também 
diz que esse caminho pode passar por ele, já 
que é o pai, provedor e protetor da Sagrada 
Família, e a prática da oração de seu terço 
abençoado pode ser um desses caminhos. 
Para dezenas de devotos que conheci e que o 
rezam há pelo menos uma década, e para 
mim mesmo, pelo menos, parece estar 
funcionando. Aliada a práticas diárias de 
oração, como a do santo terço mariano (que 
o de São José não diminui nem substitui, mas 
complementa) e o Angelus, a devoção 
josefina por meio de seu terço auxilia, e 
muito, na ordenação e no fortalecimento do 
espírito para tempos difíceis (o que não há 
de faltar cada vez mais, pelo que estamos 


presenciando no mundo). 


É interessante que as pessoas interessadas 
adquiram o terço abençoado, que traz 
outras orações josefinas e reflexões sobre a 


importância de São José para a vida devota, 


mas deixarei aqui registrado um pequeno 


tutorial de como rezá-lo: 


1. Essa devoção costuma acontecer às quartas-feiras, dia da semana consagrado a São José, mas 
nada impede que ela possa acontecer com periodicidade diversa. 
. Oferecimento a são José: “Ofereço este Terço em louvor e glória de Jesus, Maria e José, 
para que sejam a minha luz, meus guias, proteção, defesa, amparo e fortaleza em todos 
os meus trabalhos, alegrias, agonias e tribulações. Pelo nome de Jesus e pela glória de 
Maria, imploro de vós, ó glorioso São José, que alcanceis a graça que desejo (pede-se a 
graça). Advogai a minha causa, falai em meu favor, no Céu e na Terra, alegrai a minha 
alma, para honra e glória de Jesus e Maria. Amém.” 
O processo é o mesmo do terço mariano. Nas contas grandes, reza-se o Pai-Nosso. Nas contas 
pequenas, reza-se o Salve José: “Salve, José, agraciado por Deus, o Senhor é convosco. 
Bendito sois vós entre os homens e bendito é o fruto de vosso piedoso coração, Jesus. São 
José, pai adotivo de Jesus, olhai e cuidai de nós, agora e na hora da nossa morte santa. 
Amém.” Já nas contas de intervalo entre um mistério e outro, reza-se o Glória ao Pai, seguido 
da invocação a São José: “Meu glorioso São José, nas vossas maiores aflições e tribulações, 
o anjo não vos valeu? Valei-me, São José!” Ao final do terço, rezam-se o agradecimento a São 
José e a oração Salve, Glorioso São José: “Graças vos damos, glorioso São José, pelos 
benefícios que todos os dias recebemos de vossas mãos. Dignai-vos agora e para sempre 
tomar-nos debaixo de vosso poderoso amparo, e para mais vos obrigar, vos saudamos: 'Ó, 
glorioso São José, a quem foi dado o poder de tornar possíveis as coisas humanamente 
impossíveis, vinde em nosso auxílio nas dificuldades em que nos achamos. Tomai sob 
vossa proteção a causa que vos confiamos, para que tenha uma solução favorável (faz-se 
o pedido). O Pai muito amado, em vós depositamos toda a nossa confiança. Que ninguém 
possa, jamais, dizer que vos invocamos em vão. Já que tudo podeis junto a Jesus e Maria, 
mostrai-nos que vossa bondade é igual ao vosso poder. São José, a quem Deus confiou o 
cuidado da família de Nazaré, sede pois o pai e protetor da nossa e impetrai-nos a graça 
de vivermos e morrermos no amor a Jesus e Maria. São José da Esperança, rogai por nós 
que recorremos a vós. Amém.” 
4. Os mistérios josefinos, para a meditação do terço, são os seguintes: 


N 


oq 


1º Mistério: Contemplamos a Aparição do Anjo do Senhor, em sonhos, a São José (Mt 1, 18 — 
25); 

2º Mistério: contemplamos São José no presépio com o recém-nascido e Maria (Lc 2, 1-16); 
3º Mistério: Contemplamos a fuga para o Egito (Mt 2, 13-15); 

4º Mistério: Contemplamos a apresentação de Jesus no Templo (Lc 2, 22-39); 

5º Mistério: Contemplamos o reencontro de José e Maria com Jesus, no Templo (Lc 2, 41-51). 


“coco: 


Espero sinceramente que os leitores possam 
ter a oportunidade conhecer mais e melhor 
nosso glorioso e muito amado São José, que 
dele se tornem devotos, que possam se unir à 
grande comunidade josefina de seu terço 
abençoado e que possam espalhar essa 
devoção pelo Brasil e pelo mundo (que tal 
começar amanhã mesmo?). E que, junto a 


Jesus e Maria, São José nos dê esperança, 


resiliência e fortaleza para estes tempos 


sombrios. Valei-nos, São José! 


Os créditos da imagem que acompanha esta 
matéria são da artista Liz de Souza, que 
generosamente nos cedeu esse lindo 
trabalho. 
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($) ECONOMIA 


Dois paradigmas econômicos 


A história registra a existência de dois 
paradigmas básicos em termos de teoria 
econômica e em termos de como estas 
teorias se concretizaram como sistemas que 


se contrapõem: 


1. o paradigma liberal/capitalista, que tem como vértice central o princípio da propriedade privada 
e da liberdade de mercado e, consequentemente, a não intromissão do Estado nos assuntos 
econômicos de caráter privado!; e, 


1. o paradigma marxista/socialista, que preconiza a propriedade estatal sob comando e 
planejamento centralizado sobre as atividades econômicas e, no limite, a impossibilidade de 
qualquer atividade econômica de caráter privado?. 


Embora exista, para alguns autores,! 


uma 
terceira perspectiva, a Social-Democrata, 
para efeitos desta análise, considera-se essa 
experiência e suas orientações teóricas em 
matéria econômica, como um modelo 
híbrido, que tenta equilibrar ingrediente dos 
dois paradigmas entre a propriedade privada 
e a liberdade restrita de mercado, regulada 
pelo Estado mediante o recurso ao controle 
ou a regulação sobre segmentos das 
atividades de mercado, ou ainda, mediante a 
atuação do Estado como empreendedor 
monopolista ou competidor com as 


atividades econômicas privadas. 


Nesse contexto, a experiência 
patrimonialista brasileira ou a experiência 
em curso na China podem ser enquadradas 
no paradigma híbrido, ainda que não se 
possa defini-las como experiências de tipo 
social-democrata. Essas questões serão 
objeto de reflexão mais adiante, nesse e num 


próximo artigo. 


A emergência da Social-Democracia na cena 
política do século XX deve ser interpretada 
como um indicador da correlação de forças 
entre os dois paradigmas (liberal e marxista), 
que desde o final do século XIX disputavam a 
hegemonia política e ideológica sobre a 


sociedade contemporânea”. 


De certo modo, o surgimento da Social- 
Democracia como corrente política 
significou, na primeira metade do século XX, 
um processo de concessão social do 
capitalismo às classes proletárias. Na 
prática, representou um processo de 
cooptação e integração social e econômica 
das bases sociais do movimento socialista 


mundial ao paradigma capitalista. 


O que entendemos por processo de 
cooptação ideológica ocorreu no âmbito 
político pela viabilização do acesso de 
segmentos dos sindicatos e dos chamados 
partidos operários ao poder de Estado nas 


suas várias dimensões. A Alemanha do final 


do século XIX vivia um processo de 
crescimento econômico num contexto de 
emergência dos sindicatos na cena política, 
de surgimento de partidos socialistas pela 
Europa e de emergência do movimento que 
desembocaria na Revolução Russa de 1917 


anos depois. 


Esse contexto de caráter econômico, político 
e ideológico encontrou correspondência no 
âmbito social, através de um processo lento e 
gradual de concessão de benefícios 
econômicos (melhorias salariais e nas 
condições de trabalho, participação nos 
lucros das empresas, acesso a postos de 
direção das empresas, seguro desemprego, 
previdência social, etc.), que aos poucos 
criou condições para a integração dos 
sindicatos e partidos operários ao sistema 
político democrático e à lógica do sistema 
capitalista. A integração da classe 
trabalhadora ao capitalismo arrefeceu o 


ímpeto revolucionário do proletariado, classe 


social que na teoria marxista deveria ser 
agente ativo da transformação social em 


direção ao socialismo. 


Derrota e crise do paradigma 
marxista 


Não obstante a ocorrência desse processo 
econômico, social e político, especialmente 
na Alemanha e em outros países da Europa 
no decorrer da primeira metade do século 
XX, o socialismo de inspiração marxista 
também avançou globalmente. O avanço 
político do paradigma socialista, no entanto, 
somente ocorreu de forma revolucionária na 
Rússia, a partir da Revolução de 1917. Sua 
expansão posterior a essa experiência 
histórica foi resultado da ocupação da 
Europa do Leste pelo Exército Vermelho 
durante e após a Segunda Guerra Mundial. 
Somente Cuba e a China, nos anos 1950, e a 
Nicarágua, nos anos 1980, reproduziram 


processos revolucionários de cunho 


socialista após a revolução russa de 1971, 
tendo os três casos destino político e 


econômico conhecidos. 


Por essa razão, fica extremamente difícil 
(para quem o pretenda) defender a idéia de 
que a expansão do paradigma socialista 
sobre quase dois terços do território mundial 
do início do século XX até a década de 1980 
decorra do sucesso e da superioridade 
qualitativa (em termos de capacidade 
competitiva e produtiva) deste sistema 
econômico sobre o sistema capitalista de 


livre mercado. 


Pelo contrário, o que se viu ao longo do 
século XX foi a progressiva burocratização 
do socialismo como sistema social, político e 
econômico; seu inter-relacionamento e 
integração gradual e progressiva ao sistema 
de mercado no âmbito mundial; sua perda de 
competitividade na corrida pelo 
desenvolvimento científico e tecnológico e 


pela produção dos novos conhecimentos (em 


termos gerais e em relação aos 
conhecimentos aplicados ao gerenciamento 
econômico e administrativo das empresas); a 
corrosão social e econômica das condições de 
vida da população dos países em que 
vigorava o paradigma da economia de 
comando estatal centralizado; e, por fim, sua 
derrota política na virada da década de 1980 
para a década de 1990 do século passado, 
tendo como ícones maiores a indicar tal 
constatação a desintegração da ex-URSS e a 


queda do Muro de Berlim. 


Interessante observar que embora a 
burocratização e decadência do socialismo 
realmente existente tenham gerado 
dissidências políticas em relação ao modelo 
implantado na URSS desde cedo, sendo o 
trotskismo sua expressão pioneira e mais 
persistente, nenhuma das correntes políticas 
que divergiram do socialismo soviético de 
origem russa divergiu do paradigma marxista 


no que diz respeito à sua orientação para a 


economia de comando estatal centralizado. 
As tentativas de buscar formulações 
alternativas a este paradigma, tanto no 
campo do socialismo oficialista como no 
campo dissidente, sempre foram execradas e 
caracterizadas como “desvios revisionistas” 
e, ao serem dogmaticamente rotuladas, 
tiveram seus formuladores desqualificados 
como interlocutores do debate interno ao 


pensamento econômico de esquerda. 


Dessa forma, ainda que a dissidência seja 
uma marca constante entre as esquerdas no 
que diz respeito à condução dos rumos 
políticos do movimento em direção ao 
socialismo teoricamente almejado, em 
matéria econômica o debate jamais cogitou 
qualquer tipo de questionamento aos 
dogmas da ortodoxia marxista. Ambas as 
alas, oficialista ou dissidentes, acusavam-se 
de estarem traindo os princípios básicos 
preconizados pela teoria marxista no que diz 


respeito aos seus aspectos políticos. Para os 


dois lados, no entanto, questionar o 
paradigma do controle do Estado sobre a 
economia e aceitar qualquer possível 
formulação de teorias econômicas que 
admitissem um modelo de socialismo 
compatível com a liberdade de mercado era 
algo visto como uma verdadeira heresia. 
Somente mais recentemente, quando a 
decadência econômica, social e política do 
socialismo realmente existente se agudizou, 
e quando a perda de capacidade competitiva 
desse sistema em relação às economias 
capitalistas ocidentais se tornou 
gritantemente evidente, surgiram tentativas 
insipientes no sentido de buscar alternativas 
de compatibilização entre socialismo e 


mercado. 


Para os fins aqui propostos é relevante 
caracterizar as iniciativas identificadas, 
tanto do ponto de vista prático como teórico, 
ainda que a literatura disponível sobre o 


assunto, não apenas no Brasil, seja bastante 


escassa e a que existe é pouco conhecida no 


mundo ocidental. 


Lacunas e equívocos 
econômicos das teorias sobre o 
socialismo 


Embora a experiência do socialismo 
realmente existente tenha produzido um 
movimento de contestação aos regimes 
implantados em algumas partes do mundo 
sob esta bandeira, e com eles tenham surgido 
formulações críticas a aspectos políticos 
desses regimes (burocratização, 
autoritarismo, etc.), o reconhecimento pelas 
esquerdas da necessidade de um espaço 
legítimo para a preocupação com a busca de 
formulações teóricas capazes de 
compatibilizar socialismo e mercado é 
bastante recente e a produção teórica nesse 


campo é igualmente escassa. 


Um dos autores contemporâneos a se dedicar 


a revisar a bibliografia existente e a 


sistematizar conhecimentos nesse campo é 
Alec Nove (1983). Nove assim define seu 


conceito de socialismo possível: 


“(..) por possível ou factível quero dizer um 
estado de coisas que possa existir na maior 
parte do mundo desenvolvido, no decorrer da 
vida de uma criança já concebida, sem termos 
de fazer ou aceitar suposições plausíveis ou 
artificias acerca da sociedade, dos seres 
humanos e da economia. Isso significa sem 


dúvida, excluir 


a abundância (no sentido de que a oferta se 
equilibra com a demanda a preço zero, 
desaparece O custo oportunidade). 
Naturalmente supomos a existência do Estado; 
na verdade, ele terá importantes funções 
políticas e econômicas. O Estado não pode ser 
comandado, de maneira que funcione, por 
todos os cidadãos, o que significa que haverá 
divisão entre governantes e governados. Ainda, 
navios terão capitães, jornais terão editores, 


fábricas terão gerentes, escritórios de 


planificação terão chefes, de modo que haverá 
abuso de poder e que, portanto, será preciso 


criar instituições que minimizem este perigo.”* 


Do ponto de vista político, ao contrário das 
experiências do socialismo real, Nove 
reconhece a necessidade da existência do 
pluralismo partidário, a realização de 
eleições periódicas e a existência de um 
parlamento. Do ponto de vista econômico 
são parcas as tentativas de formular um 
modelo de socialismo de mercado. Nesse 
terreno, a preocupação dos teóricos do 
socialismo no sentido de elaborar 
alternativas nessa direção é inversamente 
proporcional à capacidade de crítica ao 
capitalismo, revelada pelo próprio Marx” ou 


por Rosa de Luxemburgo*, por exemplo. 


Os poucos registros na história de iniciativas 
dos autores clássicos do marxismo no 
sentido de buscar formular conhecimentos 
novos sobre o funcionamento da economia 


sob o regime socialista, quando existem, são 


de pouca relevância, senão equivocados. O 
próprio Marx não só jamais formulou 
qualquer descrição sistemática sobre a 
sociedade comunista em funcionamento, 
como considerava ainda, “tolas, ineficientes 
e reacionárias”?, quaisquer tentativas nesse 


sentido. 


Dessa forma, a definição de socialismo tal 
como se tornou predominante entre as 
esquerdas sempre trouxe como pressuposto 
implícito o fato de que os problemas 
econômicos (escassez, distribuição, preços, 
inflação etc.) não existissem sob a vigência 
desse sistema em que o Estado seria o 
provedor e distribuidor de tudo. A 
pressuposição da abundância de recursos a 
serem distribuídos na sociedade, inerente às 
teorias socialistas, sugere a possibilidade da 
inexistência dos custos de oportunidade, 
implícitas à realidade do mercado, visto que 
a teoria socialista entende que sob estas 


circunstâncias não haveria escolhas 


mutuamente exclusivas a serem feitas pelos 


integrantes dessa sociedade. 


O homem da sociedade socialista idealizado 
pela teoria seria racional, intelectualmente 
brilhante, desprovido das ambições e 
motivações características da sociedade de 
mercado. Tendo suas necessidades básicas 
satisfeitas, dispensaria qualquer lógica de 
incentivo, o que faria com que 
desaparecessem os problemas relativos ao 
conflito de interesses, à disciplina e à 
motivação. Na medida em que os membros 
da sociedade humana socialista teriam 
condições de saber com antecedência o que 
precisa ser produzido para satisfazer as 
necessidades de todos, assim como a 
maneira correta de produzir, distribuir e 
utilizar todos os produtos, eliminar-se-ia a 
necessidade de verificação posterior da 
eficácia e equanimidade do processo de 


distribuição. 


Dessa forma, o vínculo indireto entre o valor 
de uso e o valor de troca, que no sistema 
capitalista equaliza-se de forma desigual no 
mercado, poderia ser substituído por 
decisões humanas diretas e conscientes 
sobre a produção e o uso planejados. Do 
ponto de vista econômico desapareceria a 
divisão social do trabalho e a desigualdade 
social característica da sociedade capitalista, 
e do ponto de vista político, desapareceria a 
clássica divisão entre governantes e 
governados. Sem interesses competitivos e 
conflitantes,  extinguir-se-iam quaisquer 
direitos, a necessidade das leis, regras, 
mecanismos e instituições que regulam a 
vida humana em sociedade. Seria o fim da 
política, ou, como preconizou Marx, o “fim 
da história”. Governar resumir-se-ia a 


administrar as coisas. 
Na formulação de Bukharin: 


“A economia política é uma ciência (...) da 


economia nacional não-organizada. Somente 


numa sociedade onde a produção tem um 
caráter anárquico é que as leis da vida social 
parecem naturais”, espontâneas”, 
independentes da vontade dos indivíduos e 
grupos, leis que agem com a cega necessidade 
da lei da gravidade. Na verdade, ao tratar de 
uma economia nacional organizada, todos os 
problemas" básicos da economia política 
desaparecem. Aqui as relações entre os homens 
não são mais expressas como 'relações entre 
coisas”, pois aqui a economia não é regulada 
pelas forças cegas do mercado e da 
concorrência, mas pelo plano conscientemente 
executado (...) O fim da sociedade capitalista, 
da mercadoria, significa o fim da economia 


política”. +0 


Opiniões semelhantes serão encontradas 
também, por exemplo, em formulações de 
Preobrajenski (1925) durante as discussões 
com economistas como Skovortsov-Stepanov 
(1925) na década de vinte. 


De maneira geral, os economistas soviéticos 
dessa época reconheciam que a lei do valor 
sobrevivia na URSS no período inicial da 
revolução (vigência da Nova Política 
Econômica — NEP), devido à sobrevivência da 
propriedade privada e da relação mercantil 
com o campesinato. Este tipo de relação, no 
entanto, por definição, tenderia a ser 
eliminada com a evolução do socialismo 
quando a economia política seria substituída 
pela “administração científica” ou pela 
“ciência da produção | socialmente 
organizada? na terminologia então 
empregada. O próprio Lenin, já em 1920, 
comentando escritos de Bukharin (in notas 
marginais à Economics of the transition 
period), já apontava para a insuficiência e/ou 


imprecisão dessas formulações. 


Alguns economistas, posteriormente, 
inclusive apoiados numa passagem de “O 
Capital” em que Marx afirma que “Após a 


abolição do capitalismo (...) sob a produção 


socialmente organizada, a determinação do 
valor continua dominante, no sentido de que 
a regulação do tempo de trabalho e a 
distribuição social entre os diferentes setores 
da produção e a contabilidade que abrange 
tudo isso tornam-se mais importantes do 
que nunca.”; embora reconhecendo que 
todas as sociedades precisam distribuir 
trabalho social em determinadas proporções 
para satisfazer suas necessidades, negam que 
Marx não tenha tido em mente uma “lei 
econômica de validade universal”.!! Para 
efeito prático a polêmica sobre a posição de 
Marx é irrelevante, dados os resultados 
concretos e a influência dessa lacuna nas 
formulações teóricas do marxismo sobre a 


economia ao longo da história recente. 


Um ponto de vista inovador em relação às 
formulações clássicas das esquerdas sobre a 
economia seria aquele que tentasse colocar- 
se a partir da posição de quem tenta 


descobrir que tipos de problemas 


econômicos podem ser encontrados em 
qualquer modelo de socialismo tal como este 
pode estabelecer-se com base na dinâmica da 
vida real, e não com base nas teorias 
econômicas de Marx e suas lacunas. A partir 
das respostas encontradas, quem o 
pretendesse elaboraria novos conhecimentos 
na busca de soluções capazes de suprir as 
insuficiências, imprecisões ou incorreções 
dos pontos de vista das esquerdas com 


relação à economia. 


Alec Nove ensaia a busca de respostas nessa 
direção a partir de um ponto de vista de 
quem quer transformar o socialismo 
realmente existente até o final da década de 
1980 nos países da ex-URSS. Para isso, 
discorre com perspicácia sobre as lacunas e 
imprecisões dos escritos marxistas sobre a 
economia, identifica com clareza os limites 
das formulações do próprio Marx sobre o 
assunto e revela inúmeros exemplos a 


comprovar suas constatações. Nove critica os 


críticos do socialismo real, que atribuem os 
percalços da economia planificada de 
comando estatal a um problema de ordem 
política (falta de democracia e de acesso dos 
trabalhadores aos mecanismos de decisão 
administrativa e gestão da produção), ao 
mostrar como esses críticos desconhecem a 
existência da escassez na URSS, componente 
que introduz a competição pelo acesso e 
controle dos recursos limitados. A 
competição por sua vez causa distorções no 
sistema planificado, geradas em função do 
controle burocratizado das informações 
sobre a gestão e distribuição desses recursos 
escassos por parte de gestores do sistema, 
diretamente interessados no resultado da 


distribuição. 


Marx também nutria visões utópicas sobre a 
teoria do valor, que nada teriam a contribuir 
na busca de formulações teóricas capazes de 
apontar soluções para os impasses criados 


pela teoria marxista para o socialismo real, 


especialmente quando seus economistas 
tiveram que lidar com a realidade da 
dinâmica de mercado, que ao contrário do 
esperado, não se enquadrou nos planos 
econômicos centralizados e comandados 
pelo Estado. Ilusões é como melhor se 
podem definir as utopias e equívocos em que 
Marx teria metido seus seguidores ao não 
definir, ou ao definir erradamente, alguns 
pressupostos básicos e implicações de sua 
teoria sobre a tentativa de colocar em prática 
o socialismo como sistema de transição para 


o comunismo. 


Lenin, ao contrário, foi bastante preciso ao 
formular como via a equalização das 
diferenças de interesses pela sociedade 


socialista transitória, ao afirmar que: 


“O conjunto da sociedade terá de ser 
transformado num único escritório e numa 
única fábrica (..)”; “Todos os cidadãos serão 
empregados e trabalhadores de um único 


sindicato estatal nacional”. !2 


As implicações práticas, tanto econômicas 
quanto políticas, das teorias de Lenin sobre o 
socialismo serão consideradas aqui, 
suficientemente conhecidas, razão pela qual 
dispensar-se-á maiores comentários dado o 
fato de esta ter sido frontalmente contestada 
pela falência do modelo soviético 
implantado na URSS sob sua inspiração e 
liderança. Não tivesse sido outro o destino 
do socialismo soviético, a sociedade 
contemporânea teria grandes probabilidades 
de estar funcionando, hoje, segundo o 
modelo sugerido por Marx e depois por 
Lenin, de uma fábrica do século XIX, cuja 
estrutura organizativa deveria ser O 


contraponto à “anarquia” capitalista. 
No entanto, constata Alec Nove: 


“Questões vitais como centralização e 
descentralização, plano e mercado, os 
interesses das partes e os interesses do todo, a 
identificação do bem público, a alienação dos 


indivíduos, a necessidade e os perigos da 


hierarquia e da burocracia e, incidentalmente, 
a maior parte dos problemas agora 
enfrentados pela economia soviética, todas 
decorrem direta ou indiretamente da grande 
escala e das inúmeras interdependências da 
moderna economia industrial. Não é e não 
pode ser “simples”. A economia não pode ser 
planejada e conduzida com uma “agência de 
correio”. Não é apenas uma questão de técnica, 
mas de aritmética contábil, como Lenin (antes 


de 1918) parecia ingenuamente acreditar.”! 


As ilusões e equívocos de Marx e dos 
marxistas não se resumem a isso. Suas 
formulações supõem também que numa 
sociedade industrial complexa, seria 
possível, entre outras coisas, alocar e decidir 
por antecipação, através do planejamento do 
uso dos recursos e da alocação do trabalho, 
as inúmeras e diversificadas tarefas 
implícitas a uma cadeia de produção e 
consumo extremamente sofisticada como é a 


das sociedades contemporâneas. A tradição 


marxista do planejamento econômico 
centralizado erra também ao referenciar-se 
predominantemente, senão exclusivamente, 
nos aspectos quantitativos, quando a lógica 
do mercado indica que produtos de melhor 
qualidade e demanda tendem a ter melhor 


preço. 


O planejamento econômico centralizado 
pelo Estado em um país das dimensões e 
complexidade da ex-URSS demonstrou 
cabalmente que o núcleo planejador não tem 
como controlar uma composição de produtos 
totalmente desagregada, nem de qualidade, 
pelo simples fato de ser praticamente 
impossível considerar especificações 
detalhadas quando se trata de contemplar 
milhões de produtos para milhões de 
consumidores potenciais, e também, porque 
qualidade não é um conceito fácil de definir 
(frequentemente associa-se às conveniências 


e gostos de quem consome), visto tratar-se 


de um “valor em uso, valorizado por quem usa 
»14 


Segundo a ortodoxia marxista preconiza, 
tudo se passaria como se todos os insumos 
necessários ao sistema produtivo de uma 
sociedade estivessem permanente, imutável 
e gratuitamente disponíveis. Sob esta Ótica o 
planejamento centralizado, nunca falharia. A 
demanda social por produtos seria sempre 
suprida conforme as necessidades, 
dispensando o uso da moeda, das relações de 
troca e de compra ou venda. No limite da 
utopia comunista, o próprio Estado e sua 
corporação burocrática de planejadores e 
distribuidores centralizados se tornaria 


desnecessário, tendendo a autoextinção. 


Mesmo críticos do socialismo real, como 
Bahro (1973), reconhecem esse problema ao 
perceberem o imperativo hierárquico 
inerente às complexas economias modernas. 
No entanto, a alternativa que propõe - vida 


em pequenas comunas - é no mínimo 


romântica, e não soluciona o problema real, 
visto que exigiria um processo praticamente 
impensável de reorganização da sociedade 
contemporânea nos moldes preconizados por 
Rousseau e pela antiga democracia grega. 
Não obstante, Bahro não consegue, mesmo 
nessa escala, conceber um sistema 
econômico que elimine as relações de troca 
(na medida em que estas comunas não têm 
como ser autossuficientes), o que recoloca a 
questão do planejamento centralizado com 
vistas a satisfazer as necessidades “da 
sociedade”. Volta-se assim ao mesmo 


problema por outra via. 


Marx também revelou seu lado romântico e 
utópico ao formular seus pontos de vista 
sobre a necessidade de o socialismo 
“transcender a divisão do trabalho”, nas suas 
três dimensões: a) especialização entre 
diferentes unidades produtivas; b) 
especialização entre pessoas (profissões); e 


por fim, c) a especialização vertical implícita 


à hierarquia existente entre as diferentes 
funções (comandantes e comandados) dentro 
das estruturas produtivas!”. Nem o próprio 
Marx, nem nenhuma das experiências do 
socialismo real, nem nenhum de seus críticos 
contemporâneos conseguiu formular, 
descontadas proposições absolutamente 
irrealistas, qualquer alternativa 
transcendente à divisão social do trabalho tal 
como ocorreu na sociedade capitalista da 
época de “O Capital”, muito menos tal como 
essa se reorganiza e sofistica sob impacto da 


revolução tecnológica em curso. 


O problema da remuneração pelo trabalho 
realizado é outro terreno movediço em que 
incursionou a teoria econômica marxista. 
Marx admite, em “Crítica ao programa de 
Gotha”!é, que nos primeiros estágios de uma 
sociedade socialista, as recompensas ainda 
deveriam vincular-se ao tempo trabalhado, 
ainda que esse critério incorporasse valores 


remanescentes do “direito burguês”. Não há, 


no entanto, qualquer referência no sentido 
de precisar quais deveriam ser os critérios 
desse tipo de recompensa, consideradas as 
diferenças entre as várias atividades e tarefas 
implícitas a uma cadeia produtiva; a 
intensidade e a qualidade do trabalho 
demandado de cada trabalhador, num 
contexto em que a produção e a 
produtividade de cada membro de uma 
cadeia produtiva encadeiam-se de forma a 
afetar a quantidade e a qualidade do produto 
final. Da mesma forma, não há qualquer 
referência ao problema da alocação do 
trabalho em estruturas produtivas 
complexas. Trotsky e Bukharin (1920) 
chegam a defender a militarização da 
produção até que os trabalhadores se 
tornassem tão conscientes do que era 
necessário fazer e tão dedicados ao trabalho 
que a noção de obrigatoriedade se 
extinguisse quando se tornasse 


desnecessária. 


A teoria marxista invariavelmente 
menospreza (senão despreza) a questão das 
atitudes e vontades individuais em relação 
ao trabalho socialmente requerido (exemplo: 
lixeiro) e individualmente desejado 
(exemplo: artistas famosos). Desconhece as 
implicações da hierarquia entre os que 
executam as tarefas diretamente ligadas à 
produção, e aqueles que coordenam a 
alocação dos recursos humanos a partir do 
planejamento centralizado. Igualmente, 
avalia incorretamente as predisposições 
humanas no que diz respeito ao 
comportamento diferenciado com relação 
aos incentivos morais e materiais, supondo 
fácil a possibilidade de substituir o “sistema 
de salários” por um sistema baseado em 
“símbolos que não circulam” (medalhas e 
honrarias), isto é, de uma espécie de 
pseudomoeda que, embora recebida como 
recompensa pelo trabalhador em função do 
trabalho realizado, não possa ser trocada por 


produtos e serviços, visto que estes são 


monopólio do Estado provedor “perfeito” de 
todas as demandas e necessidades da 


sociedade. 
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